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GABINETE DE APOIO AOS ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS

EDITAL N.° ED111212017

DR. RICARDO BRUNO ANTUNES MACHADO RIO, Presidente da Câmara Municipal de Braga:

FAZ SABER QUE, o Executivo Municipal em reunião ordinária pública, realizada no dia 17 de abril

deliberou aprovar a Revisão/Atualização do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão: incluindo os de

Corrupção e Infrações Conexas do Municipio de Braga, plano que se anexa.

Para constar se mandou passar o presente edital e outros de igual teor que vão ser afixados nos

lugares de estilo e no portal do Município www.cm-braga.pt.

Braga e Paços do Município, 18-04-2017

O Presidente da Câmara

CERTIDÃO DE AFIXAÇÃO

Certifico que afixei o presente editai em 1904.2017 — Uiiana Vaga

MOD-CMB.02.O1 02 Ide 1
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PLANO DE PREVENÇÃO DE Risco DE GESTÃo, INCLUINDO

CORRUPÇÃO E INFRAÇÕES CONEXAS

2017/2018

ANEXO

Rkcos e Medidas de Prevenção
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Pretende-se que o Plano, que agora se apresenta, seja um instrumento dinâmico, que reforce o sistema dËéontroio

interno já existente, e potencie não só a implementação de politicas anticorrupçâo, mas também a procura continua

de oportunidades de melhoria, com o objêtivo de distinguir o Município de Braga como um centro de excoléncia n

âmbito do serviço público.

Este processo foi coordenado pela Divisão de Inovação, Sistemas de Informação e Qualidade do formo a assegurar

a coerência na abordagem, prover apoio operacional aos serviços municipais na adoção de uma metodologia

baseada na análise do risco e para garantir a definição de mõtodos e procedimentos que permitam uma eficaz

implementação e monitorização do Plano.

Neste sentido, e na senda das medidas adotadas pelo próprio Tribunal de Contas, considerou.so que o Plano de

Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas do Município de Braga deveria evoluir no senlido de se tomar

um instrumento de gestão global que permita identíficar, medir, acompanhar e controlar os i’iscos-chave que o

Município enfrenta na prossecução da sua visão, missão e objetivos, não se restringindo apenas aos riscos de

corrupção e infrações conexas e convertendo-se assim num Plano de Prevenção de Riscos de Gestão.

De salientar que existem pontos que necessariamente tem de coexistir para que este plano seja válido.

» Rigor - cumprir de forma criteriosa, pontual e exemplares mais exigentes parâmetros legais e morais.

» Imparcialidade - tratar com o mesmo grau de isenção e qualidade todas os assuntos, tornecodores,

munícipes.

» Eficiência - promover mecanismos de motivação para atingir níveis de desempenho apenas comparáveis

com os melhores.

» Ética - assumir um posicionamento exemplar movido pelos mais elevados padrões éticos e deontolõgicos

em moldes que promovam o bom-nome da organização.

» Inovação - perseguir a melhoria continua, adotando métodos o tecnologias que potonciem soluções

originais e pioneiras.

1.INTRODUÇÃO

Câmari Munt:ipai de Brya
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Aspetos importantes a salientar;

1. As aplicações informáticas devem ser testadas com frequência, quer pelos seus utilizadores, quer por

terceiros, sendo que as anomalias, deficiências e/ou inoperâncias de aplicação devem ser objeto de registo

documental, estabelecendo-se um plano de ação, onde se preveja o acompanhamento e regutarizaçáo

dos problemas.

2. Criação de equipas de trabalho para realização de auditorias internas trimestrais/semestrais/anuais a

todas as unidades orgãnicas, devendo tais equipas integrar elementos com competência na área juridica

e na área técnica, culminando com a elaboração do respetivo relatório onde se apontem as falhes e/ou

eventuais ilicitos praticados.

3. Deverão ser efetuados relatórios semestrais, relativos à monitorização dos medidas propostas e sua

eventual alteração.

4. Implementação de um plano de formação, com recurso a elementos internos, ajustado às realidades de

cada serviço e às necessidades dos seus colaboradores em prol do seu bom desempenho, assegurado

pelos respetivos diretores de departamento ou chefias de divisão.

CâmaraMunicipoi ga
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1
2. COMPROMISSO ÉTICO —

Para além das normas legais aplicáveis, as relações que se estabelecem entro os membros dos ôrgâos do
1

executivo, os trabalhadores e demais colaboradores do Município, bem corno no seu contacto com as populaçôs”-’

e outros interessados, assentam, nomeadamente, num conjunto de principios o wiloros, a sabor:

Integridade, procurando as melhores soluções para o interesso público que se pretende atingir;

- Comportamento profissional;
1

• Consideração ética nas ações;

• Responsabilidade social;

Não exercício de atividades externas que possam interferir com o desrnpenho dns suas funções no

Município ou criar situações de conflitos de interesses;

• Promoção, em tempo útil, do debate necessário à tomada de decisões;

• Respeito absoluto pelo quadro legal vigente e cumprimento das orieniações internas e das disposições

regulamentares;

- Manutenção da mais estrita isenção e objetividade;

• Transparência na tornada de decisões e na difusão da informação;

a Publicitação das deliberações dos órgàos municipais e das decisões dos seus membros com poderes

para o efeito;

- Igualdade no tratamento e não discriminação;

- Declaração de qualquer presente ou beneficio que possam Influenciar i imparcialidade com que

exercem as suas funções.
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3. IDENTIFICAÇÃO DOS Riscos IGEsTÃ0

3.1. CONCEITOS

“A gestão de riscos é um elemento central na gestão de estratégia de qualquer ogenizeção. A gestão de risco é

a forma como o Município de Braga se estrutura, definindo um conjunto de processos e de procedimentos,

orientados para minorar a probabilidade de ocorrência das situações de risco ou de prevenir o seu impacto de

forma a minimizar os seus efeitos. De um modo muito simples, gestão de risco é um processo do otimização que

torna o alcançar dos objetivos, mais tangível.

Por outro lado, a gestão e administração de dinheiros, valores e património público, deve, nos termos da

Constituição da República Portuguesa (CRP), pautar-se por princípios de igualdade, proporcionalidade,

transparência, justiça, imparcialidade, boa1é e boa administração.

Assim, “a gestão do risco é um processo, determinado pelo Executivo e executado pelos responsáveis dos

serviços, aplicado à estratégia do negócio e desenhado para identificar potenciais eventos que podem aMar a sua

continuidade, e que permite atingir com razoável segurança, a realização dos objetivos do MunIcípio,

proporcionando um adequado alinhamento da estratégia com o perfil de risco da organização.”2

A gestão do risco não é um processo estático, é um processo continuo e interativo entre as diversas ações dos

serviços. É aplicada por todos dentro da autarquia através das suas ações. nomeadamente no cumprimento da

missão, visão eiou estratégias do Município de Braga, tendo em consideração o perfil de risco que o Municipio

está disposto a suportar garantindo um grau razoável de segurança na realização dos seus objetivos.

3.2. Risco

De acordo com a Norma de Gestão de Riscos — FERMA, “O Risco pode ser definido como a combinação da

probabilidade de ocorrência de um acontecimento e das suas consequéncias (lSO/IEC Guide 73)3, O simples facto

de existir atividade abre a possibilidade de ocorrência de acontecimentos ou situações cujas consequências

constituem oportunidades para obter vantagens (lado positivo) ou então ameaças ao sucesso (lado negativo).’

3.3. CORRUPÇÃO

A corrupção pode ser sujeita a diversas classificações, consoante as situações em causa, No entanto “A prática

de um qualquer ato ou a sua omissão, seja lícito ou ilicito, contra o reebimsnto ou a promessa de uma qualquer

compensação que não seja devida, para o próprio ou para terceiro, constitui uma situação de corrupção’, nos

‘Norma de gestào de riscos, FERMA.
Adaptado de COSO, Entetphse Rsk :nanagernenl inlegíaled Frarnewo& JS.PJ 2004

a dom nota 1.

_____________________________

1

Carnaia un uoai de Baga
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termos dos art°s 372 e seguintes do Código Penal, configurando um cfime de corrupção cometido no exor lo ae

funções públicas.

3.4. INFRAÇÕES CONEXAS

No caso da administração pública existem outros chmes, com relevo para a sua atividade, e que colocam em caqsa4

o exercício de funções públicas ou a realização da justiça, nomeadamente, o tràflco de influõncia, a parflcipaç

económica em negócio, o peculato, o abuso de poder e a falsidade de testemunho

3.5. CONFLITO DE INTERESSES

De acordo com Recomendação n. 5/2012, de ide novembro, o conflito de interesse no setor público pode ser

definido como qualquer situação em que um agente público, por força do exercido das suas funções, ou por causa

delas, tenha de tomar decisões ou tenha contacto com procedimentos administrativos de qu&quEr natureza que

possam afetar, ou em que possam estar em causa, interesses particulares, seus ou de temeiros, o que por essa

via prejudiquem ou possam prejudicar a isenção e o rigor das decisões administrativas que tenham de ser tomadas,

ou que possam suscitar a mera dúvida sobre a isenção e o rigor que são devidos ao exercício de funçôes públicas.

CQnara Muncipu [lu Hroa 1
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4. METODOLOGIA SUBJACENTE À GESTÃO DOS RISCOS

A presente plano de prevenção de riscos de gestão está organizado de acordo com as principais funções

desenvolvidas pelo Municipio, com identificação das atividades que concorrem para o desenvolvimento da função

e das unidades orgânicas com responsabilidade na caracterização dessas atividades.

Estes riscos são definidos por áreas de atividade, independentemente das unidades orgãnicas que as

desenvolvem, uma vez que a estrutura organizacional da 0MB leva a que atividades idênticas se desenvolvam em

diversas unidades orgânicas e/ou sejam iniciadas/concluídas por unidades orgãnicas diferentes.

No âmbito deste Plano de Prevenção de 2017-201 8, são apresentados os riscos potenciais em relação aos quais

não foram implementadas as medidas preventivas previstas ou que se encontram em curso, bem como os riscos

cujas medidas foram implementadas e que se consideram serem de manter, visando o acompanhamento da

correta e eficaz implementação dessas medidas.

Neste são também apresentados os novos riscas e correspondentes medidas de mitigação que foram propostas,

decorrentes nas reuniões regulares que a Divisão de Inovação, Sistemas de Informação e Quahdade teve com as

diversas unidades orgânicas, no âmbito do acompanhamento e monitorização dos indicadores do SIADAP,

PGRCIC e do Sistema de Gestão da Qualidade.

4.1 ANÁLISE E AVALIAÇÃO DO Risco

A análise do risco consiste em avaliar, pelo entendimento das áreas competentes, a atribuição de uma graduação

ao nível da probabilidade de ocorrência e da gravidade da consequência para cada risco associado a uma

atividade/função. A 50 31000 não expressa preferência entre uma abordagem qualitativa

(consequéncia/gravidade) e quantitativa (frequêncialprobabilidade de ocorrência), porque ambas desempenham o

seu papel de modo distinto. A questão pertinente será equacionar o modo como consequências e probabilidades

de ocorrência se combinam, para determinar o nível de risco (1,2 ou 3).

Os riscos de uma organização e das suas atividades podem ter origem em fatores internos ou externos à

organização, de onde se destacam quatro fatores que podem influenciar o nivel de risco das sues atividades:

• A qualidade do sistema de controlo interno;

• A transparência dos atos;

• O grau de motivação/sensibilização e responsabilização dos trabalhadores;

• Os valores éticos, a integridade e a sua cultura.

1
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No âmbito concreto deste plano, para classificar os riscos foram considerados critérios de probabilidade

ocorrência e de gravidade da consequência. ‘4

O nivel de risco será uma combinação da probabilidade da ocorrência com a gravidade da consequència, da qual

resultará a graduação do risco.

A cada risco identificado é atribuida uma graduação de acordo com a avaliação efetuada sobro a probabilidade d

ocorrência e gravidade da consequência:

Probabilidade de Ocorrência - Exposição da organizaçãolunidade orgânica a um determinado risco.

• Baixa — quando o risco decorre de um processo/evento que apenas ocorrerá em circunstâncias

excecionais.

• Média — quando o risco está associado a um processo/evento esporádico do município que se admite

venham a ocorrer ao longo do ano;

• Alta — quando o risco decorre de processo/evento corrente e frequente do municipio;

> Gravidade da Consequência - Impacto na organização/unidade orgânica de um determinado risco;

• Baixa — quando a situação de risco em causa não tem potencial para provocar prejuízos financeiros,

não sendo as infrações suscetíveis de serem praticadas, causadoras de danos relevantes na imagem

e na operacionalidade do município;

• Média- quando a situação de risco em causa pode comportar prejuízos financeiros e perturbar o

normal funcionamento do município;

• Alta — quando, da situação de risco identificada podem decorrer prejuízos financeiros significativos e

a violação grave dos princípios associados ao interesse público, lesando a credibilidade do municiplo

e do próprio estado;

Assim, de acordo com uma ponderação feita entre o grau de probabilidade de ocorrência e da gravidade das

consequéncias, determina-se o nível de risco Baixo (B), Médio (M) ou Alto (A), conforme a seguinte matriz de risco:

Nível do Risco

Carnara Muni , de Braga
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Após a identificação dos riscos, deve ser determinada a forma de resposta que permite a diminuição do impacto

ou a não ocorrência dos mesmos. Esta resposta pode assumir 4 opções de tratamento do risco:

• Evitar o risco, eliminando a sua causa:

• Reduzir ou prevenir o risco, implementar um conjunto de ações que permita minimizar o impacte (redução

da utilização dos serviços/eventos) ou minimizar a probabilidade de ocorrência (implementação de

controlos para prevenir o risco);

• Transferir o risco, partilhar o risco ou parte do risco com terceiros, transferindo-o para outros, através de

outsorcing (ex: aquisição de seguros):

• Aceitar o risco, considerando as perdas/benefícios associados ao risco e ao nivel aceite pela organização;

4. 2. FATORESIÁREAS DE Risco

Os riscos de gestão, incluindo os riscos de corrupção e infrações conexas, configuram potenciais desvios no

desenvolvimento da atividade, gerando impactos nos seus resultados.

A probabilidade de ocorrência de uma situação adversa, de um problema ou de um dano e a severidade desse

dano nos resultados de uma atividade, determina o grau de risco em presença, Neste sentido, e tendo em vista a

eliminação e/ou minimização da sua ocorrência, torna-se indispensável proceder a uma adequada identificação

das áreas suscetlveis de comportarem riscos de corrupção e que, no Município de Braga, correspondem às

seguintes áreas funcionais:

• Transversais;

• Recursos Humanos;

• Gestão Financeira e Patrimonial;

• Concessão de Benefícios Públicos e Apoios Municipais;

• Planeamento/Operações Urban isticas:

• Fiscalização;

• Administração de Obras, Manutenção e Conservação;

• Administrativa e Processual;

O presente Plano e a ação de auditoria incidirão sobre todas as unidades orgânicas interQenientes.



5. ORGANOGRAMA E IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS
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A Câmara Municipal de Braga é o organismo máximo de representação do concelho o dos seus habftantest

Enquanto autarquia local, é pessoa coletiva da população e do território, dotada de ôrgios representativos que

visam a prossecução dos interesses próprios, comuns e especificos da população. fb,ç; ‘4i2r ‘

Dotada de meios técnicos e humanos, tem como objetivo caminhar na direção de urna administração local mais

próxima dos cidadãos e mais célere no atendimento das necessidades e exigências dos seus municipes.

No exercicio das suas funções, a Câmara Municipal tem total autonomïa no que respeita a pessoal, patrimëinio e

finanças, competindo a sua gestão aos respetivos ôrgãos.

As suas atribuições e competências estão estritamente associadas à satisfação das necessidades da comunidade

local no que respeita sobretudo ao desenvolvimento socioeconómico, ao ordenamento do território, à cultura, à

educação, desporto e ao ambiente.

Em termos legais, as atribuições e competências da Câmara Municipal, que constituem a razão da sua existõncia,

encontram-se plasmadas na Lei n° 67/2007, de 31 de dezembro e ainda no Decreto-Lei n° 305/2009, de 23 de

outubro e Lei n.° 49/2012 de 29 de agosto.

V Data de aprovação —28 de fevereiro de 2015, sobre proposta da autarquia aprovada em reunião de 23 de

fevereiro de 2015

v’ Data de publicação —21 de abril de 2015

s’ Diário da República —2 série n.° 77

V Data de aprovação — Reunião da Câmara Municipal de Braga —31 de outubro do 2016

V Data de publicação — Reunião da Assembleia Municipal - 30 de novembro 2016

No uso do poder regulamentar conferido às autarquias locais pelo artigo 241° da ConsUtuição da República

Portuguesa, ao abrigo e nos termos do disposto no artigo 64°, n°6, alinea a) da Lei n°169/99, de 18 de setembro,

com as alterações ïntroduzidas pela Lei n° 5-N2002, de 11 de janeiro e pela Lei n°67/2007, de 31 de dezembro e

ainda no Decreto-Lei n°305/2009, de 23 de outubro e Lei n.° 4912012 de 29 de agosto, foi elaborado o Regulamento

de Organização dos Serviços Municipais, que se segue.

Estrutura Orgânica da Câmara Municipal de Braga

Mapa de Pessoal 2017 da Câmara Municipal de Braga
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5.1. IDENTIFICAÇÃO Dos RESPONSÁVEIS

O Decreto-Lei n° 305/2009, de 23 de outubro veio reforçar a necessidade de uma organização dos ôrgãos e

serviços autárquicos em moldes que lhe permitam dar uma melhor resposta às solicitações decorrentes das suas

novas atribuições e competências.

Posteriormente foi publicada a Lei n°49/2012, de 29 de agosto, que procedeu à adaptação à administração local

o Estatuto do Pessoal Dirigente dos serviços e organismos da administração central, regional e local do Estado.

Esta lei veio estabelecer limites para o provimento dos lugares dHgentes das autarquias locais, os quais se

baseiam em critérios geográficos (população do concelho), financeiros (participação no total dos fundos a que se

refere o artigo 19°, n°1 da Lei das Finanças Locais) e turístico (número de dormidas).

Pela aplicação de tais critérios, o total do número de cargos dirigentes que podem ser providos nos serviços da

Câmara Municipal de Braga são os seguintes:

• 3 Diretores Municipais

• 6 Diretores de Departamento

• 24 Chefes de Divisão

• 6 Dirigentes de 3° Grau, num total de 39 dirigentes.

4 Ricardo Bruno Antunes Machado Rio

EI Firmino Jose Rodngues Marques
:w:t
t%t____

- - Aluno Bernardo Lemos Bessa
.-

-y -

: Lidia Bras Dias

.

Mana do Sameiro Macedo Areújo
=

Miguel Sopas Moio Bandowa
e

Miguel Pedro Pires Ribeiro Antunes Guimaràes

-_( Wj Alzira Maria de Souse Torres

,atWPI Antonio José Zamith Soares Rosis
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Mafla Graça Trindade Femandes Vieira Ribeiro

Carlos Alberto Meir&es Martin

Luis Miguel Mesquita Sousa Pereira Arsújo

Nuno Pedro da Silve Jesus Montoiro

Gaspar António Sampnio Silva

Manuel Antônio Vieira Qantas

Filomena Maria Pereira Alvos

Maria Gorettl Figueiredo Manso Araújo

Silvia Eliana Vieira Macedo Faria

(a designar)

Rosa Maria Silva Dias Canàriot’

Maria Teresa Soqueira Braga Pestana Silva”t

José Pedro Pires Machado

Lfliana Crishna Silva Veiga

Antônio José Silva Vives

Teresa Filipe Assis Caldeira Cruz Coraig

Ana Filomena Farinhas Silveira Carvalho

Bruno Hélder Fãljx Neves Correia

Nuno José Macedo Azevedo

Ana Barbara Silva Magalhes

Joaquim Salgado Gomes

Gados Alexandre Braga Rodrigues

André Ruão Clemente
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Adosinda Dores Silva Basto Pereira

Maria Isilda Paredes Oliveira Castro

José Pedro Cortes Lopes

Sandro Miguel Costa Louro

Domingos Emanuel Araújo Lefte Silva Lopes

Ana Raquel Miranda Gouvola Lopes

Firmino José Rodrigues Marques

5.2. ORGANOGRAMA

O Organograma da Câmara Municipal de Braga representa graficamente a estrutura formal da organizaçâo,

identificando as várias unidades orgánicas do municipio, bem como os cargos dirigentes e os responsáveis pelos

vários níveis de decisão e pelas diversas unidades orgânicas.

* Em regime de substituição por despacho de 15 de novembro de 2016
** Em regime de substituição por despacho deiS de junho de 2015

Em regime de substituição por despacho de 30 de abril de 2015
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6. IDENTIFICAÇÃO DO Risco E MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Tendo em conta as atribuições da 0MB, as suas áreas e fatores de risco principais, importa agorit

Avaliar os riscos por área funcional e por atividade desenvolvida;

- Identificar, para cada risco identificado, as medidas de prevenção mais adequadas, cuja irnplementuçáo é suscetivel d€

controlar e minimizar a probabilidade da sua ocorrência e a severidade dos respetivos danos.

Os quadros do Anexo 1 constam atividades e/ou funções exercidas pelo Municipio de Braga, que contêm potencial risce

em termos de ocorrência e de gravidade de consequência. Assim, é da competência de cada unidade orgânica. com

responsabilidade na prossecução da atividade ou função, identificar e ponderar a graduação dos riscos, indicando

probabilidade de ocorrência e a gravidade da consequência, bem como as respetivas medidas do prevenção e as ações

necessárias para a sua concretização.

7. CONTROLO E MoNlToRlzAçÀO DO PLANO

Uma gestão de riscos adequada implica a existência de uma estrutura de comunicação interna que permita assegurar

com eficácia a identificação e avaliação dos riscos.

O processo de monitorizaçâo deve permitir esclarecer, nomeadamente, se as medidas adotadas foram as adequadas

aos fins previstos e se os procedimentos e as informações disponibilizadas garantem uma adequada avaliação.

O presente Plano é um documento de gestão dinâmico que deve ser entendido como um instrumento de reforço do
Sistema de Controlo Interno. Assim a sua execução, deve ser objeto de controlo, uma vez que importa assegurar a
utilldade e a eficácia das normas e orientações nele estabelecidas, realizado através da monitorização da implementação

das ações propostas/adotadas, com vista a ponderar eventuais correções das medidas propostas e da avaflação de
riscos efetuada.

Por conseguinte, torna-se necessário definir os métodos e procedimentos a implementar e desenvolver, tendo em vista

esse objetivo.

Neste âmbito, cabe á DISPO, reahzar o acompanhamento e monitorização do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão,

incluindo os de Corrupção e Infrações Conexas.
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PJ’Os serviços responsáveis devem enviará DISIQ relatórios semestrais das ações desenvolvidas e grau de implementaçâo
bem como elaborar relatório anual contendo as ações implementadas e os resultados obtido.s, de acordo com
cronograma de monitorização do plano. 1
Compete à DISIO a elaboração de um relatório anual de execução do Plano, efetuado com base contributo pestadc
pelo responsável de cada unidade orgânica, nomeadamente no que respeita ao balanço das medidas adotadas e
adotar, na identificação dos riscos cujo impacto foi reduzido ou eliminado, bem como do riscos nâo contemplados ne
Plano inicial.

O referido relatório deverá ser reportado, anualmente, à cãmara municipal para aprovação, até ao final do 1° trimestre de
cada ano. Após aprovação o relatório deve ser publicitado na página eletrônica do Municipio e remetido ao Conselho da
Prevenção da Corrupção.
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